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  “A missão do médium é o livro.

  O livro é chuva que fertiliza lavouras imensas, alcançando milhões de almas.”


  Emmanuel


  “Morri aos 16 anos de idade, mas só quando cheguei ao mundo espiritual pude compreender o que tinha feito.

  E agora? Como recomeçar?”


  Abraão


  INTRODUÇÃO


  O que acontece com o suicida?


  Meu amigo, minha amiga: se você está pensando em se suicidar, deve estar procurando saber o que acontece com um suicida logo após a morte, correto? Eu não tenho boas notícias para você. O suicida é, sem dúvida nenhuma, o ser que mais sofre após a morte.


  Em primeiro lugar, você precisa saber que nada se perde neste universo. Ao morrer, seu corpo volta para a terra e sua mente, sua consciência, seu EU, o que chamamos de espírito, não desaparece. Ele continua vivo. O que dá vida a seu corpo é justamente a existência de um espírito que anima a matéria por meio de um perispírito, que depois lhe explicarei melhor.


  Então, tentar se matar achando que você será apagado do universo, apagado para sempre, é uma monumental tolice. O seu corpo realmente vai se decompor e vai desaparecer na terra, mas você continuará existindo, não tenha dúvida disso!


  A morte não é um processo automático, como todos pensam. É necessário um determinado tempo para que o espírito se desconecte do corpo. É necessário tempo para que o espírito deixe de sentir as impressões do corpo.


  Quando a pessoa está doente este desligamento é gradual e segue um processo natural. É por isso que dizemos que a melhor forma de morrer é por meio da velhice, quando ocorre o falecimento gradativo dos órgãos e o desligamento gradativo do espírito. Neste livro vou lhe explicar em detalhes como tudo isso acontece.


  No caso de suicídio não existe o desligamento do espírito do corpo. Se o suicida dá um tiro na cabeça, ele sente a dor terrível do tiro e continua sentindo a dor e os efeitos do tiro depois de morto por um tempo que varia de um ser para outro. Uma pessoa que pula de um determinado local para se suicidar continua sentindo as dores do corpo quebrado depois do impacto. Imagine que sofrimento.


  Logo depois do ato suicida vem o momento de loucura. O suicida não é uma pessoa emocional e mentalmente equilibrada. Ao perceber que não existe a morte de sua consciência e que ele continua vivo, pensando, sentindo, enxergando, bate um desespero e vem a loucura.


  Muitos suicidas têm o desprazer de sentir seus corpos se decompondo. Após um longo e sofrido desprendimento da matéria em decomposição, normalmente o suicida é levado para um local referenciado em muitos livros psicografados como o famoso Umbral, ou Vale dos Suicidas, que fica também dentro do Umbral, mas separado dos outros, pois até nisso os suicidas sofrem.


  Do outro lado as pessoas com personalidade parecida se unem em determinados locais. Lembre-se de que aqui na Terra também funciona assim. As pessoas de personalidade parecida costumam se reunir em locais de mesma vibração energética.


  Desta forma, os suicidas são atraídos para locais repletos de pessoas que também cometeram suicídio, pois ali existe uma compatibilidade de pensamentos, sentimentos e desejos. Assim ficam nas profundezas do Umbral por períodos que podem variar.


  Não é preciso muito esforço para imaginar como seria um local com centenas de milhares de suicidas com o coração cheio de remorso, vingança, raiva, medo e dor. Não é um lugar bonito, cheiroso e organizado. É um verdadeiro caos, ou o que podemos imaginar como um verdadeiro inferno.


  Mas por que o suicida não recebe ajuda imediata, como todos os outros que morrem?


  Da mesma forma que acontece aqui no nosso mundo, do outro lado as pessoas só podem ser ajudadas quando realmente desejam ser ajudadas. Você só pode recuperar um drogado se ele deseja sair da droga. Você só pode ajudar uma pessoa afundada pela vingança se ela está verdadeiramente disposta a perdoar. Como curar o fumante à força? Sentimentos negativos como raiva, remorso e vingança prendem o espírito do suicida a uma camada de nível vibracional muito baixa por ser esta camada compatível com seus sentimentos negativos.


  Tirar um suicida deste lugar só é possível quando ele, por conta própria, consegue eliminar todos os sentimentos negativos que o fazem ficar em sintonia com este lugar. Se possui o sentimento de vingança por alguém, o espírito precisa perdoar e se livrar deste sentimento.


  Se tem autopiedade, ou seja, pena de si mesmo, precisa eliminar este sentimento. Se é arrogante, invejoso e alimentado por raiva, precisa “queimar” esses sentimentos. E isso, infelizmente, costuma acontecer diante do sofrimento. Quantas coisas na vida só aprendemos depois que sofremos as consequências de nossos atos? Lá, do outro lado, é a mesma coisa.


  Legiões de bons espíritos estão sempre vasculhando o lodo do Vale dos Suicidas em busca de pessoas que estejam prontas para receber ajuda. Infelizmente, o suicida é uma pessoa que não gosta de pedir ajuda. Se não fosse assim, não teria cometido o suicídio, teria procurado ajuda em vida. Ele está tão mergulhado em seus sentimentos negativos e egoísmo, que não consegue ver e aceitar qualquer ajuda.


  Se você tem um amigo ou parente que cometeu suicídio, saiba que é possível ajudar. A ajuda pode ser feita por meio de orações para que o suicida se perdoe. Normalmente o suicida se arrepende muito e fica se culpando pelo ocorrido. Então ele precisa, primeiro, se perdoar pelo erro cometido. Ele precisa perdoar as pessoas envolvidas. Precisa retirar do coração a raiva que possa ter de alguém, ou qualquer sentimento de vingança. O suicida precisa ter humildade para pedir ajuda. Você também pode orar para que espíritos amigos possam ajudar neste resgate. A oração e o pensamento positivo podem ajudar muito. Faça isso e você estará ajudando seu parente ou amigo a seguir em frente em sua caminhada espiritual.


  Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), cerca de 1 milhão de pessoas se matam por ano em todo o mundo. A cada 40 segundos, uma pessoa comete suicídio. Somente no Brasil, 24 pessoas se suicidam por dia, e infelizmente os números são crescentes.


  A estimativa da OMS é que no decorrer dos próximos vinte anos os suicídios somarão 1,5 milhão. Hoje, o suicídio ocupa o segundo lugar em causa mortis no mundo entre adolescentes de quinze a vinte e quatro anos, ficando atrás apenas dos acidentes de trânsito.


  As maiores incidências são nos países ricos. O Leste Europeu registra um dos mais altos índices de suicídio proporcionalmente. Países da Ásia, como China e Japão, são os recordistas mundiais.


  Por que o suicídio acontece?


  Para a ciência, as causas do suicídio podem estar relacionadas a distúrbios psicossociais, como exclusão, dependência química, desesperança e traumas emocionais. Não raro, o suicídio é tido como consequência da depressão, transtorno bipolar, esquizofrenia, anorexia e desvios de personalidade.


  Mesmo com o avanço significativo da ciência médica, algumas manifestações permanecem obscuras no campo da psicologia. A mente humana guarda mistérios ainda não desvendados.


  Pesquisadores procuram responder o que leva o ser humano a desrespeitar seu instinto de autopreservação. Também não é possível explicar, por exemplo, porque algumas pessoas que enfrentam as mesmas situações não cometem suicídio como fazem outras. Aos olhos da ciência, as causas do suicídio não estão totalmente esclarecidas.


  O suicídio para a doutrina espírita


  Para explicar o suicídio na visão espírita, usaremos as considerações contidas em O Livro dos Espíritos, destacando as questões 943 a 946:


  943. Donde nasce o desgosto da vida, que, sem motivos plausíveis, se apodera de certos indivíduos?


  “Efeito da ociosidade, da falta de fé e, também, da saciedade.”


  944. Tem o homem o direito de dispor da sua vida?


  “Não; só a Deus assiste esse direito. O suicídio voluntário importa numa transgressão desta lei.”


  945. Que se deve pensar do suicídio que tem como causa o desgosto da vida?


  “Insensatos! Por que não trabalhavam? A existência não lhes teria sido tão pesada.”


  946. E do suicídio cujo fim é fugir, aquele que o comete, às misérias e às decepções deste mundo?


  “Pobres Espíritos, que não têm a coragem de suportar as misérias da existência! Deus ajuda aos que sofrem e não aos que carecem de energia e de coragem. As tribulações da vida são provas ou expiações. Felizes os que as suportam sem se queixar, porque serão recompensados! Ai, porém, daqueles que esperam a salvação do que, na sua impiedade, chamam acaso, ou fortuna! O acaso, ou a fortuna, para me servir da linguagem deles, podem, com efeito, favorecê-los por um momento, mas para lhes fazer sentir mais tarde, cruelmente, a vacuidade dessas palavras.”


  Analisando as respostas dadas pelos espíritos que conduziram a codificação, torna-se evidente a posição do espiritismo com relação ao suicídio. Toda forma de agressão contra a vida é uma violação das Leis Divinas, logo o suicídio é considerado uma infração gravíssima, pois o espírito coloca fim à oportunidade valiosa que lhe foi concedida para progresso moral e intelectual.


  Amigo leitor, trago a você mais uma história que me foi trazida por Nina Brestonini. Cada psicografia é, para mim, um aprendizado; sinto--me um privilegiado e me realizo quando consigo partilhar com você estes ensinamentos.


  Suicídio é um tema muito debatido na doutrina espírita. Muitos são os relatos e muitas são as situações que levam um ser encarnado a cometer tamanha violência contra si mesmo.


  Eu mesmo já estudei e participei de diversos laboratórios de aprendizagem em que o tema principal era o suicídio. As situações que levam estes irmãos a cometerem o suicídio são muito questionáveis e mudam de pessoa para pessoa. Cada um tem um motivo muito especial para justificar o cometimento de tal atrocidade.


  Como diz Nina, o fim justifica os meios.


  No livro Joana D’Arc – O Amor Venceu, Nina coloca esta frase em evidência, quando diz que o livro tem que ser publicado, pois os fins justificam os meios. Muito questionei esse argumento, pois aprendemos que os meios não justificam os fins. Mas se observarmos atentamente a história que este livro retrata, veremos que Nina tem razão. Os meios justificam os fins. Resta-nos aprender mais um pouco com essa incrível menina chamada Nina Brestonini.


  Boa leitura!


  Osmar Barbosa


  ABRAÃO


  Eu me chamo Abraão. Minha mãe me deu este nome porque ela era uma mulher cristã e frequentadora assídua de uma igreja perto da minha casa.


  Esse nome também tem um significado muito importante para minha história de vida e superação. Eu vou contar a todos vocês porque me chamo Abraão:


  Minha mãe vivia muito tempo dentro da igreja, chegava mesmo a ficar mais tempo lá do que junto de mim e de minhas irmãs. Ela dizia que era necessário evangelizar as pessoas e que o pastor de sua igreja exigia muito dela e das demais irmãs da congregação evangélica. Vivi muito tempo andando por aí, sem ninguém para me orientar.


  Cresci praticamente sozinho, pois desde novo deixei de ir à igreja com ela; eu não me sentia bem vendo e ouvindo tudo aquilo que tentavam empurrar-me goela abaixo.


  Fui para as ruas ainda jovem com mais ou menos oito anos. Aos treze anos de idade me apresentaram às drogas e esse foi, sem dúvida, o meu fim.


  Aos catorze anos de idade passei a praticar pequenos furtos para sustentar meu vício. Meu pai já tinha desistido de nós havia muito tempo. Ele saiu de casa quando eu tinha mais ou menos uns cinco anos de idade e deixou com a minha mãe todas as responsabilidades. Foram tempos muitos difíceis para todos nós. Hoje, eu compreendo isso.
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